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RESUMO

Durante levantamento da fauna, trinta e seis exemplares de
pequenos mamíferos silvestres foram coletados em áreas ad-
jacentes ao rio Itapecuru (Médio Itapecuru) e da Área de Pre-
servação Ambiental do Inhamum, Maranhão, Brasil. Esses
exemplares foram amostrados para a presença de ectoparasi-
tos. Os seguintes espécimes da ordem Rodentia com seus res-
pectivos ectoparasitos foram identificados: Akodon sp.

(Androlaelaps sp. e Laelaps sp.), Oecomys sp. (Androlaelaps
sp. e Amblyomma cajennense), Oligoryzomys sp.
(Androlaelaps sp. Laelaps sp. e Amblyomma sp.) e Oryzomys
megacephalus (A. cajennense). A espécie Calomys callosus
não apresentou ectoparasito. A ordem Didelphimorphia apre-
sentou os seguintes resultados: Didelphis marsupialis
(Androlaelaps sp., Laelaps sp. e larvas de Diptera
Cyclorrhapha); Gracilinanus sp. (Laelaps sp. e larvas de
Diptera Cyclorrhapha), Monodelphis domestica (Poplygenis
(Polygenis)), Cummingsia sp., Amblyomma sp. e Androlaelaps
sp.). Não se observou infestação em Marmosa sp. e Thylamis
sp. Houve infestação em 56% dos hospedeiros capturados,
sendo 82% e 44% em roedores e marsupiais, respectivamen-
te. Os ácaros da família Laelapidae foram os que apresenta-
ram maior diversidade de hospedeiros e gêneros.
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During fauna studies, thirty-six wild mammals were collected in adjacent areas of Itapecuru River and
Environmental Preservation area of Inhamum, state of Maranhão, Brazil. They were sampled for ectoparasites. The
following specimens of the order Rodentia and its respective ectoparasites were identified: Akodon sp. (Androlaelaps
sp. and Laelaps sp.), Oecomys sp. (Androlaelaps sp. and Amblyomma cajennense), Oligoryzomys sp. (Androlaelaps
sp. Laelaps sp. and Amblyomma sp.) e Oryzomys megacephalus (A. cajennense). In Calomys callosus no ectoparasite
was found. It was observed infestation in the order Didelphimorphia as follows: Didelphis marsupialis (Androlaelaps
sp., Laelaps sp. and larvae of Diptera Cyclorrhapha); Gracilinanus sp. (Laelaps sp. and larvae of Diptera
Cyclorrhapha), Monodelphis domestica (Poplygenis (Polygenis)), Cummingsia sp., Amblyomma sp. and
Androlaelaps sp.). Marmosa sp. e Thylamis sp. had no ectoparasites. From the captured hosts 56% were infested,
82% and 44% rodents and marsupials, respectively. Mites from the family Laelapidae presented the great diversity
of hosts and genus.
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INTRODUÇÃO
Os pequenos mamíferos (roedores, marsupiais e morce-

gos) constituem um grupo ecológico e economicamente im-
portante, tanto do ponto de vista da abundância e diversidade
de espécies, quanto por serem encontrados como componen-
tes fundamentais em quase todos os ecossistemas terrestres.

O parasitismo por artrópodes em pequenos mamíferos é
relatado por diversos autores (LINARDI; GUIMARÃES,
2000; MARTINS-HATANO et al., 2000; BARROS-
BATTESTI et al., 2000; MULLER et al., 2005), e os ectopa-
rasitos estão distribuídos nas seguintes categorias taxonômicas:
Acari, Siphonaptera e Phthiraptera.

Linardi (2006) relatou que os ácaros da subordem Gama-
sida têm espécies parasitas de vertebrados e invertebrados,
alimentando-se de tecidos ou fluidos de seus hospedeiros, com
espécies hematófagas. A maioria desses ácaros que infestam
o homem e animais pertence a três famílias, entre elas, a
Laelapidae, que inclui espécies ectoparasitas de pequenos
mamíferos, principalmente roedores e marsupiais. Esses ácaros
são frequentemente encontrados na pelagem de seus hospe-
deiros assim como em seus ninhos (LARESCHI et al., 2006).

Os carrapatos da família Ixodidae, parasitam uma grande
diversidade de hospedeiros incluindo quase todas as espécies
de mamíferos sinantrópicos, silvestres e domésticos, inclusi-
ve o homem, aves, répteis e anfíbios (ARAGÃO, 1936). Além
da espoliação direta e inoculação de toxinas, podem transmi-
tir agentes patogênicos, comportando-se como vetores.

Membros da ordem Siphonaptera parasitam animais de
sangue quente (BEAUTY; MARQUARDT, 1996). A impor-
tância parasitológica dessa ordem pode ser vista sob dois
enfoques: como agentes infestantes atuando como parasitos
propriamente ditos e como vetores permitindo a multiplica-
ção e/ou desenvolvimento de agentes etiológicos em seu tubo
digestivo, o que garante a transmissão de doenças entre os
hospedeiros parasitados.

Os Phthiraptera são classificados em duas subordens:
Mallophaga e Anoplura. Os Mallophaga parasitam aves e
mamíferos, causando grande irritação nos hospedeiros. Os
Anoplura são parasitos hematófagos de mamíferos e, além de
causarem irritação, alguns são vetores de doenças, tais como:
tifo exantemático, febre recorrente e febre das trincheiras
(BORROR; DELONG, 1988).

A ordem Diptera constitui uma das maiores dentre os Insecta,
e seus representantes são encontrados em quase todos os hábitats.
Podem atuar como vetores, alguns grupos são hematófagos e,
em outros, suas larvas podem determinar miíases.

Este trabalho teve como objetivo identificar a ectofauna
de pequenos mamíferos silvestres não voadores, de áreas ad-
jacentes ao Rio Itapecuru (Médio Itapecuru) e Área de Pre-
servação Ambiental do Inhamum, Estado do Maranhão.

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas dos mamíferos foram realizadas durante um

período de 14 meses (biênio 2005/2006), em áreas adjacentes
ao Rio Itapecuru, nos municípios de Caxias e Governador

Eugênio Barros (região do Médio Itapecuru), e Área de Pre-
servação Ambiental do Inhamum, no município de Caxias,
Estado do Maranhão, localizado pelas cordenadas geográfi-
cas: latitude – 04:51:32 (Sul) e longitude – 43:21:22 (Oeste)
e altitude 66 metros do nível do mar.

Os animais foram coletados por armadilhas do tipo pit-
fall, retirados destas com auxílio de luvas, acondicionados
em sacos de pano e levados ao Laboratório de Genética e
Biologia Molecular (GENBIMOL) do Centro de Estudos Su-
periores Caxias (CESC/UEMA). Para a coleta dos ectopara-
sitos, os animais foram inspecionados visualmente e, com
auxílio de pinças, pentes finos e escovas, os ectoparasitos fo-
ram coletados, acondicionados em frascos individuais con-
tendo álcool 70% e levados ao Laboratório de Parasitologia
do Centro de Ciências Agrárias (CCA/UEMA) para identifi-
cação.

A triagem foi realizada com auxílio de estereomicroscópio.
Ácaros, pulgas e piolhos foram montados entre lâmina e
lamínula, de acordo com a técnica proposta por Pinto et al.
(1938). Os espécimes foram identificados conforme literatu-
ra específica para cada grupo encontrado (ARAGÃO; FON-
SECA, 1961; FURMAN; CATTS, 1970; LINARDI; GUIMA-
RÃES, 2000).

Este trabalho foi licenciado pelo IBAMA (Licenças nos.
18 e 19/2005).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 36 mamíferos não voadores, distribuí-
dos nas seguintes ordens, gêneros e espécies: Rodentia -
Akodon sp., Calomys callosus, Oecomys sp., Oligoryzomys
sp. e Oryzomys megacephalus. Para a ordem Didelphimorphia
- Didelphis marsupialis, Gracilinanus sp., Marmosa sp.,
Monodelphis domestica e Thylamis sp. A comunidade de
artrópodes da área estudada foi composta predominantemen-
te por ácaros da família Laelapidae, sendo baixa a ocorrência
de outros artrópodes, como pulgas, piolhos, carrapatos e lar-
vas de dípteros ciclorrafos.

Dentre os Didelphimorphia, os gêneros Marmosa e Thylamis
não apresentaram ectoparasitismo, contudo, em Gracilinanus
sp., D. marsupialis e M. domestica, detectou-se parasitismo por
ácaros laelapídeos. Neste último hospedeiro, pulgas da família
Rhopalopsyllidae, piolhos da família Trimenoponidae e carra-
patos da família Ixodidae também foram identificados. De um
exemplar de Graciliananus e D. marsupialis, foram coletadas
larvas de dípteros Cyclorrahapha da família Calliphoridae.
Quanto aos Rodentia, somente Calomys callosus não apresen-
tou infestação; nos demais, além de ácaros laelapídeos, carra-
patos ixodídeos foram identificados, exceto em Akodon sp. Dos
mamíferos amostrados, com exceção de O. megacephalus, que
estava infestado somente pelo gênero Amblyomma, os demais
apresentaram infestação por mais de um gênero de parasito,
sendo M. domestica o hospedeiro mais infestado. A maior
frequência de ectoparasitos foi de Androlaelaps sp. Os resulta-
dos referentes à identificação dos ectoparasitos encontram-se
discriminados na Tabela 1.
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Segundo Nieri-Bastos et al. (2004), os ectoparasitos que
comumente infestam os pequenos mamíferos silvestres estão
incluídos, principalmente, os Ixodida (Ixodidae e Argasidae)
e Gamasida (Laelapidae e Macronyssidae) dentre os Acari e
os Siphonaptera (Rhopalopsyllidae); e Phthiraptera
(Amblycera, Ischnocera, Hoplopleuridae) entre os Insecta. Nos
resultados aqui apresentados, detectaram-se infestações por
esses grupos de ectoparasitos.

Maior percentual de infestação foi observado com ácaros
laelapídeos, igualmente ao registrado por Nieri-Bastos et al.
(2004), ao amostrarem roedores silvestres do Parque Estadual
da Cantareira, São Paulo. Em relação às pulgas, esses autores
registraram o gênero Polygenis como o mais prevalente, resul-
tados estes que estão de acordo com os obtidos neste estudo.

Martins-Hatano et al. (2004) trabalharam com pequenos
mamíferos do Parque Nacional da Restinga de Jurubatida, Rio
de Janeiro, coletando na pelagem de roedores ectoparasitos
dos gêneros Gigantolaelaps, Laelaps e Androlaelaps (Gama-
sida), Boophilus (Ixodida), Polygenis (Siphonaptera), Giricola
e Hopopleura (Phthiraptera). Dentre os marsupiais, os gêne-
ros Laelaps e Boophilus foram identificados. Esses resulta-
dos são compatíveis com os aqui apresentados, excetuando-
se os gêneros de Ixodida e Phthiraptera.

O encontro do gênero Amblyomma corrobora os trabalhos
de Fonseca (1957) e Linardi (2006). Barros-Battesti et al. (2000),
ao capturarem pequenos mamíferos silvestres em um fragmen-
to de Mata Atlântica, em Itapevi, São Paulo, encontraram 42%
dos marsupiais e 18% dos roedores parasitados por carrapatos

Tabela 1. Hospedeiros e ectoparasitos coletados na região do médio Itapecuru e na área de preservação ambiental
do Inhamum, Estado do Maranhão, no período de 2005/2006.

Área Hospedeiro Ectoparasitos

APA Gracilinanus sp. -
APA Gracilinanus sp. Acari (Gamasida: Laelapidae: Laelaps sp.)
APA Oecomys sp. Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp.)
APA Gracilinanus sp. -
APA Monodelphis sp. -
APA Oligoryzomys sp. Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp. e Laelaps sp.)
APA Oligoryzomys sp. -
APA Didelphis marsupialis Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp. e Laelaps sp.)
APA Oligoryzomys sp. Acari (Gamasida: Laelapidae: Laelaps sp.)
APA Oecomys sp. Acari (Gamasida: Laelapidae)
APA Oryzomys megacephalus Acari (Ixodida: Amblyomma cajennense)
APA Gracilinanus sp. -
APA Gracilinanus sp. Diptera (Cyclorrhapha: Calliphoridae: Cochliomyia)
APA D. marsupialis Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp.)
APA Monodelphis domestica Siphonaptera (Rhopalopsyllidae: Polygenis (Polygenis)

e Acari (Ixodida: Amblyomma sp.)
APA Oligoryzmys sp. Acari (Gamasida: Laelapidae: Laelaps sp.)
APA M. domestica Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp. e Laelaps sp.)
APA M. domestica Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp.)
APA D. marsupialis Diptera (Cyclorrhapha: Calliphoridae: Cochliomyia)
APA Gracilinanus sp. -
APA Gracilinanus sp. -
MI Calomys callosus -
MI Thylamys sp. -
MI M. domestica -
MI M. domestica -
MI Marmosa sp. -
MI M. domestica -
MI Akodon sp. Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp. e Laelaps sp.)
MI Oligoryzomys sp. Acari (Ixodida: Amblyomma sp.)
MI M. domestica Acari (Gamasida: Laelapidae e Ixodida: Amblyomma sp.)

Siphonaptera (Rhopalopsyllidae: Polygenis (Polygenis)
Mallophaga (Tripomenoponidae: Cummingsia sp.).

MI Gracilinanus sp. -
MI Oecomys sp. Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp.

e Ixodida: Amblyomma cajennense)
MI Didelphis marsupialis -
MI M. domestica -
MI M. domestica Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp.)

Siphonaptera (Rhopalopsyllidae: Polygenis (Polygenis)
MI M. domestica Acari (Gamasida: Laelapidae: Androlaelaps sp.)

Siphonaptera (Rhopalopsyllidae: Pplygenis (Polygenis)

APA = Área de Preservação Ambiental; MI = Médio Itapecuru.
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das espécies Ixodes loricatus e Amblyomma cajennense. Muller
et al. (2005) identificaram I. loricatus, A. aureolatum e Am-
blyomma sp. em marsupais (Didelphis albventris), no municí-
pio de Pelotas e adjacências, sul do Rio Grande do Sul; e
Martins-Hatano et al. (2004) registraram o parasitismo de mar-
supiais e roedores silvestres, no Parque Nacional da Restinga
de Jurubatiba, Rio de Janeiro por carrapatos do gênero Boophi-
lus. De acordo com Linardi (2006), nos últimos anos os registros
de carrapatos em marsupiais brasileiros têm sido escassos.

Dentre os gêneros de pulgas incluídos na família Rhopa-
lopsyllidae, Polygenis é o maior e mais amplamente distribuí-
do, parasitando uma ampla gama de hospedeiros (LINARDI;
GUIMARÃES, 1993). Pulgas do gênero Polygenis apresen-
tam nítida preferência por roedores, podendo, no entanto, pro-
porcionar infestações secundárias em marsupiais e, acidental-
mente, em outros grupos de hospedeiros (MACHADO-
ALISSOM, 1962; GOMES, 1969; LINARDI, 1975). Essa pre-
ferência pelos roedores deve-se ao hábito nidícola, o que favo-
rece o desenvolvimento do inseto tanto na fase parasitária quanto
na fase não parasitária do seu ciclo biológico (GUIMARÃES,
1972). Neste estudo, as pulgas foram encontradas apenas em
marsupiais (M. domestica). Linardi (1985) enfatiza que não há
nenhuma especificidade de hospedeiro entre as espécies da fa-
mília Rhopalopsyllidae, embora a preferência alimentar por
alguns hospedeiros venha sendo observada.

Um levantamento feito por Dobbin et al. (1969), Linardi
(1975) e Linardi et al. (1987) aponta que 50% das pulgas exis-
tentes no Brasil são do gênero Polygenis. Portanto, as espéci-
es de Polygenis são mantenedoras de peste entre os roedores
silvestres (LINARDI; GUIMARÃES, 2000). A ampliação de
hospedeiros conhecidos e dos limites de distribuição geográ-
fica são fatores importantes do ponto de vista epidemiológi-
co. Nesse contexto, este trabalho é justificado.

A maioria dos ectoparasitos Neotropicais estudados apre-
sentou semelhança da fauna de hospedeiro-parasito, o que pode
ser evidenciado ao se comparar com uma lista ou tabela das
espécies de ectoparasitos fornecida por diversos autores
(BOTELHO; WILLIAMS, 1980; LINARDI, 1984; LINARDI
et al., 1984; 1987; 1991a,b; GUITTON et al., 1986). No Bra-
sil, a maioria das espécies de pulga é encontrada nas regiões
Sul e Sudeste, consequentemente a floresta Atlântica aparece
como o bioma que concentra o maior número de espécies de
pulgas conhecidas, seguido pela floresta de Araucária
(LINARDI et al., 2005). Este estudo mostra uma lista de hos-
pedeiros–parasitos para espécies coletadas no cerrado
maranhense, contribuindo assim com novos dados sobre a
distribuição desses ectoparasitos.

O gênero Cummingsia foi identificado infestando M. do-
mestica. Referências nas relações específicas entre ectopara-
sitos e espécies de hospedeiros são frequentes para os piolhos
da subordem Amblycera (DURDEN; MUSSER, 1994a; b). A
presença de Cummingsia sp. (Mallophaga: Tripomenoponi-
dae) somente em M. domestica corrobora o trabalho de Linardi
(2006) no qual enfatiza que, mesmo que um hospedeiro possa
ser infestado por várias espécies de malófagos, de um modo

geral, cada espécie de malófago tem seus hospedeiros própri-
os, sendo a especificidade muito alta e restrita a determinados
sítios do corpo. Linardi et al. (1991a) registraram na região
amazônica, pela primeira vez, esse gênero parasitando
Monodelphis brevicaudata.

Os roedores são hospedeiros mais frequentemente
parasitados por ácaros da família Laelapidae (FONSECA,
1957; BOTELHO, 1978). Entretanto, na Região Nordeste, foi
registrado Laelapidae em M. domestica, sendo que em
Pernambuco, o parasitismo por esses ácaros foi também re-
gistrado em Monodelphis sp. (FONSECA, 1957). No presen-
te estudo, roedores e marsupiais apresentaram uma infestação
de 82% e 44%, respectivamente, e os ácaros da família
Laelapidae ocorreram em 64% dos roedores analisados. Con-
siderando somente os pequenos mamíferos infestados, verifi-
cou-se que 55% dos hospedeiros parasitados eram marsupi-
ais e 45% roedores.

Os Diptera Cyclorrhapha possuem um número de espéci-
es com graus variáveis de adaptação ao ambiente humano.
Muitas espécies de moscas têm interesse médico e veteriná-
rio, uma vez que podem atuar na veiculação de patógenos ao
homem e aos animais (CHOW, 1940), e suas formas larvares
podem determinar miíases no homem e nos animais. As famí-
lias Calliphoridae, Muscidae e Sarcophagidae destacam-se por
possuírem um grande número de espécies sinantrópicas, causa-
doras de miíases e transmissoras de patógenos (GUIMARÃES
et al., 1983; GUIMARÃES; PAPAVERO, 1999).

Segundo Barros et al. (1993), há uma tendência para a
diminuição na porcentagem de infestação global de ectopara-
sitos do Sul ao Norte do Brasil. Em Florianópolis e Tijuca do
Sul, por exemplo, foram encontrados índices de infestações
correspondendo a 100% e 98%, respectivamente. Os resulta-
dos obtidos neste estudo foram de um índice de infestação
correspondendo a 56%. Entretanto, Niere-Bastos et al. (2004)
registraram uma porcentagem de apenas 53% para o Parque
Estadual da Cantareira São Paulo, São Paulo, sendo relativa-
mente baixa em relação ao Nordeste.

CONCLUSÃO

Os artrópodes parasitos (Siphonaptera, Phthiraptera, Acari
e larvas Diptera) foram encontrados em pequenos mamíferos
não voadores no Maranhão. A ordem Acari infestou tanto a
ordem Rodentia quanto a Didelphimorphia. De todos os mamí-
feros amostrados, C. callosus, Thylamys sp. e Marmosa sp.,
não foram parasitados por nenhuma espécie de ectoparasito.

Oryzomys megacephalus, diferentemente dos demais ma-
míferos infestados, foi parasitado apenas por uma espécie de
ectoparasito (A. cajennense). Androlaelaps sp. foi o
ectoparasito de maior frequência.
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